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GEORGIA LOUISE HARRIS

1918 – Topeka- Kansas.

1936/1937 Washburn
University – Topeka.

1938 – Segue seu irmão
para Chicago, em 1939 entra
para o curso de arquitetura
noturno do Armour Institute
of Technology, atual Illinoiis
Institute of Technology.



O curso era ministrado pelo então recém chegado Mies Van der Rohe.

Sendo segundo ela um dos tempos mais interessantes da sua vida.

Volta para o Kansas e forma-se na University of Kansas in Kawrence, na
escola de arquitetura e engenharia, graduando-se em 1944.

Em sua passagem havia relatos de racismo ou sexismo, como um professor
a questionando se ela não deveria estar fazendo ciência doméstica a
arquitetura.

1945 – Casa-se com o amigo de quarto do seu irmão James A. Brown,
retornando a Chicago,



1945 a 1949 – Trabalha no escritório
Kenneth Roderik O’Neal.
Associa-se também ao engenheiro
negro, Woodrow B. Dolphin Wayne,
criando uma firma de arquitetura e
engenharia, construindo igrejas,
residências e edifícios de escritórios.

1949 - É aprovada no conselho de
arquitetura e torna-se arquiteta
Licenciada – Trabalhando no Frank J.
Kornacker & Associates, devido ao seu
interesse por estruturas, pois está
companhia era especializada sobre os
efeitos dos ventos no arranha-céus.



Nesse período ela trabalho com cálculos
estruturais de vários projetos, os mais
conhecidos são o Lake Shore driver e
Promotory, projetos do Mies Van der
Rohe.





1952 – Ela divorcia-se e envia seus dois
filhos para a casa de seus pais, por
conta de sua vida agitada e resolve
estudar engenharia no IIT no período
noturno, Enquanto empreendia em seu
próprio escritório.
1953 – Começa a estudar português
com um amigo Brasileiro e no mesmo
ano faz uma visita a São Paulo,
mudando de vez em 1954.
Neste período ela lê sobre Brasília e
fica animada com a arquitetura que
acontecia por aqui e considera mudar-
se para “praticar uma arquitetura livre
das fronteiras raciais”, devido ao que
foi propagado pela política nacionalista
do período Vargas.





Começa a trabalhar com Charles
Bosworth, como calculista. (O trabalho
dele foi tema de uma sala na 4 Bienal
de São Paulo).

No escritório de Bosworth ela trabalha
em diversos projetos, um dos
primeiros é o Nation City Bank of New
York. Trabalhou no projeto junto com
Welton Becket e no calculo estrutural.
Pelo seu escritório próprio, Escandia
Ltda junto com Axel E. Schou, onde
atuou com projeto de design de
interiores e em instalações no parque
do Ibirapuera, com os pavilhões
temporários do Reino Unido e Estados
unidos

E diversos projetos industriais:



FÁBRICA DA FORD







FÁBRICA DA PFIZER



1963 a 1965 – Trabalha na RACZ
Construtora com projetos Industriais.
1965 a 1966 ela prepara pesquisas de
custos de projetos de prédios pré-
fabricados para diversas sedes de
companhias no Brasil.

1968-1969 – Fábrica da Kodac, a
indústria de colhões Trotion S/A e um
aeroporto para a família Krupp.

Devido a legislação Louise não pode
abrir escritório por ser estrangeira,
sendo assim não pode assinar seus
projetos até ser aceita pelo CREA,
revalidando seu diploma, sendo
apenas aceito em 1970.



FÁBRICA DA KODAK



1966 – faz exames no Mackenzie na faculdade
de arquitetura, a aprovação veio em 68. Sendo
revalidado em 1969 pela Universidade de São
Paulo. E seu registro na Ordens dos Arquitetos
do Brasil, como estrangeira veio em 70.



Por não ter vínculo empregatício
Bosworth nem Racz, pode assumir
projetos menores, como residências
particulares em parceria com outros
arquitetos.
Uma das primeiras associações foi
com o antigo oficial da Força Aérea
Americana Julian D’ Este Penrose e
Adolf Wichman emigrante alemão, que
havia interrompido seus estudos de
arquitetura em Frankfurt no início da
segunda guerra mundial.
Com a licença do CREA, começa a
operar com investidores privados e
empreendedores imobiliários na
operação de condomínios residenciais
na cidade, fundando a empresa Brown
Bottene Construtora LTDA, seguida da
Gryphus Arquitetura LTDA.



1970 à 1980

Trabalhou para companhias como a Cia
Territorial Urbana Paulista LTDA, A Cia
Comercial Agrícola, Industrial Grama e
a CIT Pavimentação e Terraplanagem
Ltda, todas pertenciam ao
conglomerado industrial Matarazzo.

Trabalhou também no Emprimo
Empreendimentos Imobiliários.





1993 – Retorna para os Estados Unidos, por
conta de uma doença.

Em uma carta para a sua cunhada em 1984,
relatou que nunca viu-se como uma arquiteta
negra pioneira, apenas como arquiteta.

Segundo Anat Falbel e Roberta Washington sua
arquitetura residencial estabelece forte
conexão com os clientes, e um entendimento
dinâmico sobre as necessidades do lar e as
relações interior e exterior, continuidade
espaciais, enquanto ensaiava uma criação da
intimidade domestica perdida pelo
modernismo.

Seus últimos projetos incluíam desenho de
peças especiais de mobiliário, detalhes de
aberturas como armários, em relação ao
conforto e a domesticidade.



De acordo com Falbel e Washington nunca
preocupou-se com o discurso formal, mas
uma análise profunda das questões funcionais
e tecnológicas, atentando-se as possibilidades
de mudanças e flexibilidade do espaço, o que
permitiu ela a renovar alguns de seus projetos
industriais, hospitalares e residenciais.
Em suas obras foi tênue o flerte com a
“arquitetura carioca” que a instigou a vir para
o Brasil.
Sua arquitetura industrial era subordinada ao
processo de produção, suas residenciais eram
“introvertidas” transpondo a tipologia popular
américa para a paisagem brasileira entre os
70 e 80 no Brasil com uso mansardas.
Seu mobiliário também apresenta um vocábulo
colonial americano ecoando com o
renascimento do “estilo colonial brasileiro” da
onda nacionalista da déc. 70.
Falece em 1999 em Washington, após uma
cirurgia de câncer e sofrendo de Alzheimer.



Muito Obrigado.
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